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2.1) Sem qualquer p",juiZQ ~ oult8.< medidas previstas I~gal ~

constirllCkmalmente. O> órg.\o.. empre$8$ e in,'iruiçõe< compromissadas pennil~m a lroca de informaçõe<
ent", .i. aUlOrinm<.lo act<'" e rec~bimenlO ~ r<><lo> O> documento> e dado> ineremes as ..f~ras
especificas de atuaçào d~ cada um. indepe"d~nr~mente da fase de lramiraç~o em que se encontrem as
maréria< sob in"eSligaçào, ",ssalvando-st apenas o> caSO'< d~ ,igilo.

2.11) No que se refe", • obt~nc;ào de documento, e informaçÔ<'. bancária. e
financcira.. que se refiram à mo,im~nlaÇ!io ~ recursos públicos, O lIC<:SSO a rodo> di.pensa .ur",i""lo
judicial,

2,lIl) Os "'prestmames I~gai, <.lo, órglo> e enlidade. compromissado.
dt<ignal"ào membro<; para a in1~nnediaç!io e trânsilo de dado> e documenros, que se eneaTT~garllo de
prt'w o au.mo ",Iicilado 00 de acompanhar o seu cumprimenlO ~m P""'o máximo de 10 (dez) dia..
conlados a panir do recebimenlO dos ",.peclivos pedidos de auxíli<) dcvidamem~ formalizados e
m<>lindo>.

2.1V) As informações ",passadas por cada órgao. ~mpr~sa ou insliluiçào
compromi,sada, no âmbilO desle inltTeâmbio formal de documentos, podem ser manejadas para alimentar
banco> de dados e desencadear OIividades de in'e$1igaç~o conjunla, respeitando-se sempre OS campos de
aluaçào d~ cada um.

2.V) Ficam os compromissados obrigados, nos I~nnos da lei. a resguardar <)
sigilo do leor <.los documentos ~ informações que "'ccber~m face t assinamra do presente rermo.

2.VI) Os compromi.sados, no limbilO de .ua. adminislrações lOr~mas,

obrigam-se a dar alla prioridade as açõe<, es1l1l1égias e procedimenlOS vollados t prevenc;ào e "'pre>slio da
corrupçào, desenvolvendo rulinas, estabelecendo plano> anuais e alocando recursos e pessoal qualificado
paro ta;S alividades,

2.vllj Os compromissadO'> aceilam. numa demons1l'aÇâo inequlvoca de
respeiro li lransparênci. administrariv. e ao princIpio da i>"blicidade, colerar dado< "1.lIsticos relalivos
.os procedimentos em suas unidades no Estado e respeaivo rempo de lramiraçào, possibilirando a
mediç30 de ;mpacto.. bem como idenlif1caçào e lralamenro das causas de lenr;&o dos procesSO'< elou
impunidade das prihcas de corrupçlo,

2.Vttlj Rt<peirado< os sigilos legais. os dados eStal;,r,.OS recolhidos
alimenlarilo (> relatório "AÇÕES PREVENTIVAS E REPRESSIVAS DA CORRUpÇÃO NO RIO
GRANDE DO NORTE - ANO 2XXX~, a ser franqueado li sociedade anualmente. no més de dezembro.

2,IX) Os órgãos e emidades compromissados obrigam-se. desenvol,'er Pl.no
Eslralégico de P",vençâo e Combale 11 Corrupç~o 00 Rio Grande do None, com influência nas áreas
l~gi,lariva, educadona!. culrurat,jomallsticll, eleiloral, enlre ourras,

2,Xj Compromerem-se a fornecer recurso. humll110S para a criação ~

desen ..ol.imenro de programas de capaoitaçào nas áreas do conhecimemo relacionadas com o presenle
""",do. por inl~nntdio da 8<ola de Do.em<> da UFRN.

Pantgrafo único. Tendo em .iota razões de conveniência e d~"eres de ,igilo em
procedimenlos adminisrrali.os elou judiciais, o imetclmbio de inf<>rmaçõe< e dados previstos 00. itens
2.1 • 2,V poder;\ ser limilado, aré decisão final, ao, ~nt~' ~'talais ~nv<)lvidos COm. ",pressâ<> da
corrupçlo

3'. DA DURAÇÃO DO COMPROMISSO

Em rui<> de Stla natureza e pennan&lcia, o p"'..nl~ l~nno lem dura,lo
;ndel~nninada.

4", DA SUSPENSÃO DO TERMO



Podem cada um <los órgão.. empresas e instituições compromissada•. de forma
isolada ou CO"jU"ta. proceder Asuspensao <los efeitos do pre$CTlte termo. a qualqoer tempo.

S' DA PUBLICAÇÃO

O proseme termo de compromisso de cooperaçllo poderá SCT divulgado por
qualqu", dos compromissários. em conjunto (l<J isoladamente,

E por estarem de pleno acordo. assinam. em ordem alfabética. ° prC$CTlle
documenl(> em 22 (viole e duas) vias de igual teo.-e fonna.
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